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RESUMO 

 

 

O presente estudo desenvolveu-se na Fazenda Bernardinho no Município de São 
Tiago/MG, onde foram apurados os custos na atividade de produção de leite, 
utilizando os princípios da contabilidade de custos e da contabilidade rural na 
pecuária leiteira. Foram acompanhados os custos incorridos durante os meses de 
junho, julho e agosto de 2014. Para isso foi necessário que se adaptassem planilhas 
de controles já existentes e criassem outras para melhorar a eficiência das 
informações. Os dados foram coletados mensalmente pelo proprietário e a análise 
dos mesmos possibilitou, além da apuração dos custos de produção, uma analise 
comparativa entre os resultados da atividade no trimestre estudado, bem como dos 
resultados contábil e financeiro. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
cujo objetivo consiste na identificação de como o produtor administra os seus custos 
decorrentes da pecuária leiteira na Fazenda Bernardinho. Pôde-se revelar com o 
apoio de vários teóricos, que a contabilidade de custos é uma forte aliada na 
administração da fazenda pesquisada no que refere ao controle de custos confiável 
e futuros investimentos do produtor. 
  
Palavras-chave: Custos, Produção de leite, Contabilidade Rural. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho vem destacar a importância do controle de custos como 

ferramenta de gestão da empresa rural, a fim de evidenciar seus custos e receitas 

perfazendo a sua real situação financeira, possibilitando a tomada de decisões e 

planos estratégicos para investimentos futuros. 

Para se destacar no mercado, as empresas rurais do setor leiteiro, utilizam 

de novas tecnologias com o intuito de produzir maior quantidade de leite com 

qualidade e baixo custo. 

Neste sentido, questionar-se-á como um pequeno produtor rural administra e 

apropria os custos inerentes de sua atividade e qual seu impacto na precificação do 

leite produzido? 

Desta forma justifica-se o presente trabalho uma vez que este oportuniza 

uma padronização da atividade rural desenvolvida na Fazenda Bernardinho, visando 

uma gestão de custos eficientes e um método de custeio adequado. Assim sendo, 

uma boa analise da gestão de custos da Fazenda Bernardinho, possibilitará o bom 

desempenho da mesma, permitindo que esta continue se destacando no mercado 

do leite. Essa temática também servirá como embasamento teórico para futuras 

pesquisas acerca do assunto pesquisado. 

Destaca-se dessa forma como objetivo geral consiste na identificação de 

como o produtor rural administra os seus custos decorrentes da pecuária leiteira na 

Fazenda Bernardinho. Especificamente, procura-se abordar como a Contabilidade é 

aplicada na pecuária; entender como o agronegócio se destaca no Brasil e analisar 

qual o grau de responsabilidade da contabilidade em demonstrar o crescimento e os 

fatores de risco da lucratividade da empresa Fazenda Bernardinho. 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos deste trabalho 

utilizou-se uma pesquisa bibliográfica para fundamentar a teoria sobre a 

necessidade das empresas rurais utilizarem a Contabilidade em sua gestão de 

custos. Trata-se de uma pesquisa descritiva, sendo complementado com um estudo 

de caso na Fazenda Bernardinho baseado em observações e informações prestadas 

pela empresa rural, a fim de coletar dados e materiais que muito contribuíram para o 

desenvolvimento deste. Por fim, realizou-se a análise conclusiva, confrontado os 

dados coletados e o estudo bibliográfico, para o bom entendimento acerca da gestão 
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de custos na referida fazenda. 

O referido trabalho encontra-se dividido em três capítulos. O primeiro 

capítulo trata-se da importância da contabilidade para as organizações: um 

levantamento sobre a base da informação contábil. O segundo capítulo intitulado a 

ciência contábil aplicada aos empreendimentos rurais: a técnica da contabilidade 

aplicada à pecuária leiteira trata-se das especificidades da contabilidade rural e 

principalmente da pecuária leiteira e seus custos. Já o terceiro capítulo está voltado 

para um estudo de caso na Fazenda Bernardinho, apresentado através da análise 

dos dados obtidos na pesquisa o processo de gerenciamento, bem como custos, as 

despesas e os lucros da mesma. 
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1. A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE PARA AS ORGANIZAÇÕES: UM 

LEVANTAMENTO SOBRE A BASE DA INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

 

 

Neste capitulo será feito um breve relato sobre o histórico da Ciência 

Contábil, bem como sua importância para a tomada de decisão dos gestores. 

Abordará também os desdobramentos que perpassem a Contabilidade, nos 

aspectos organizacionais, fiscais, gerenciais e outros. 

 

1.1 Aspectos Históricos da Ciência Contábil 

 

Desde a era mais remota a noção intuitiva de conta em Contabilidade esteve 

presente e é tão antiga quanto a própria origem do Homem Sapiens. Alguns 

historiadores, no entanto, fazem remontar os primeiros objetivos da existência de 

conta a aproximadamente 2.000 anos a.C. (IUDICIBUS, 2010, p. 15) . 

Anteriormente ao apontado, o homem primitivo já fazia seus inventários 

numéricos ao contar seus rebanhos e suas âncoras de bebida. Dessa forma, já 

praticavam a contabilidade embora de forma rudimentar (IUDICIBUS, 2010, p. 15). 

Sá (2008, p. 21) corrobora ao exposto apontando que: 

 

Antes que o homem soubesse escrever e calcular, criou a mais 
primitiva forma de inscrição que foi a artística da qual se valeu para, 
também evidenciar seus feitos e o que havia conseguido para seu 
uso. 

 

Dessa forma a história da arte, da matemática, da escrita e da Contabilidade 

possui pontos em comum. 

Na era Paleolítica Superior, quando ainda era primitiva a civilização, havia 

indústrias de instrumentos, como forma de uso de uma inteligência já desenvolvida. 

Surgiram então as observações do homem em relação a suas provisões que eram 

sua riqueza patrimonial (SÁ, 2008, p. 21). 

Assim com o uso de sua arte, o homem primitivo passou a evidenciar a 

riqueza patrimonial em inscrições nas paredes, grutas e também, em pedaços de 

ossos. (IUDICIBUS, 2010, p. 16). 

Sá (2008, p. 29) salienta que:  
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Conceitos contábeis existiram remotamente, desde a antiguidade, 
pois precisou-se nomear os fatos, coisas e procedimentos relativos a 
riqueza e aos registros dela, mas a organização racional das 
percepções, guiadas por uma denominação, foi algo além, ou seja, 
teve compromisso com uma ordem de raciocínio. 

 

Dessa maneira, as contas sempre foram agregadas de registros em que se 

identificam a natureza dos acontecimentos ocorridos no patrimônio, as 

quantificações pertinentes, as épocas, os locais e as referências ao fato patrimonial, 

de forma ordenada e continua preocupando-se também com a ideia da dinâmica do 

acontecimento e da posição do mesmo (IUDICIBUS, 2010, p. 16). 

De acordo com Sá (2008, p. 18), a partir do momento que o homem passou 

a trabalhar na agricultura visando obter sua riqueza individual houve um crescimento 

da comercialização que lhe possibilitou adquirir maior quantidade de valores. Com 

isso, veio também a preocupação em controlar melhor seus negócios a fim de 

aumentar suas posses. Porém, seria difícil memorizar todos os dados e a solução 

encontrada foi a criação do método de registros. 

Ainda de acordo com Sá (2008, p.18), os registros eram feitos de forma 

simples para que os comerciantes acompanhassem e controlassem as variações de 

seus bens e foi em consequência desses comerciais que surgiu a moeda, fazendo 

com que os registros ficassem cada vez mais complexos e importantes. 

Foi nesse momento que ela se tornou uma ciência e passou a ser vista 

como uma teoria. Sá (2008, p. 23) afirma que, nessa época, usavam os recursos 

que tinham e registravam em um livro caixa os pagamentos e recebimentos em 

dinheiro iniciando de uma forma bem simples o crédito (o que eu devo pagar a 

alguém) e o débito (alguém tem que me pagar). 

Marion (2009, p. 25) afirma que: 

 

A Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a 
tomar decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos 
mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os 
em forma de relatórios ou de comunicados que contribuem de 
sobremaneira para as tomadas de decisões. 

 

Segundo Hendriksen e Breda (1999, p. 43-44) a expansão do comércio dos 

povos do oriente com os povos do ocidente fez surgir a sociedade comercial, que 

representava um meio financiador para as navegações marítimas através de um 

sócio mantenedor e outro sócio que seria o executor, e ainda afirmam que:  
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À medida que o comércio se expandia e a riqueza era acumulada, a 
negociação individual ia sendo substituída pelo comércio por meio de 
representações e associações. O uso de sociedades permitia que os 
riscos da navegação marítima de longo curso fossem compartilhados 
e que a riqueza do capitalista fosse combinada a audácia dos jovens 
mercadores. (HENDRIKSEN; BREDA, 1999, p. 43-44). 

 

Percebe-se, portanto, que nessa época os comerciantes acumulavam muita 

riqueza, o que contribuiu para a evolução da Contabilidade, pois a sociedade passou 

a ser considerada uma entidade, pessoa jurídica e com figura do sócio mantenedor 

tornou-se necessário uma contraprestação dos gastos realizados pelo outro sócio. 

De acordo com os autores citados acima. “A sociedade foi importante no 

desenvolvimento da Contabilidade porque levou ao reconhecimento da firma como 

entidade separada e destinada das pessoas de seus proprietários” e a relação de 

representação exigiu a prestação de contas. (HENDRICKSEN; BREDA, 1999, p. 44).  

Segundo Hendriksen e Breda (1999, p. 45) o primeiro livro de Contabilidade 

foi escrito por Frei Luca Pacioli intitulado de semana de Arethmetica, Geométrica 

Proportioni Et Proportionalitá e foi um marco para a Contabilidade que era tratada 

como um ramo da matemática porque não havia ainda números negativos. Neste 

livro foi apresentada uma nova forma de contabilização dualizada chamada de 

partida dobrada, que surgiu graças a inexistência de números negativos. O método 

da partida dobrada consistia em se reconhecer os dois lados de cada transação de 

forma que para todo debito havia um crédito e para todo crédito havia um débito, ou 

seja, um lado sempre indica aumento e o outro uma redução. 

De acordo com Sá (2008, p. 34), a partida dobrada surgiu graças à 

expansão do capitalismo, a utilização dos números arábicos na escrituração e à 

necessidade de se dar maior importância as contas do lucro. Porém, o que não se 

sabe é quem foi o seu autor e nem a real data do seu surgimento, pois não foi Frei 

Pacioli o seu inventor. O autor apresenta uma hipótese comprovada que permite 

observar a dúvida existente sobre a criação do método: 

 

Melis lança a tese comprovada em sua Storiadellaragioneira, do 
nascimento das partidas dobradas na região da Itália denominada 
Toscana, entre 1250 e 1280 de nossa era, mas teses consideradas 
em Congressos Internacionais de História apresentam provas de que 
a difusão de livros contábeis, ensinando método semelhante, já 
existia no oriente há mais tempo, e um dos autores árabes fala do 
processo nas cortes do Egito, no inicio da Idade Media. (SÁ, 2008, p. 
34-35). 
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Hendriksen e Breda (1999, p. 45) ressaltam que o período de 1494 a 1800 

foi considerado a fase de estagnação da Contabilidade. Durante esse período os 

aumentos na produção de alimentos, a queda dos seus preços, a melhoria na 

alimentação da população em geral, a conscientização e valorização da higiene e 

saúde, proporcionaram um aumento nas necessidades de produtos manufaturados e 

de alimento. 

Sendo assim, novas invenções foram sendo criadas para suprimir as 

necessidades do momento e surgiram os locais de trabalho onde a elaboração dos 

produtos era realizada pela mão de obra dos trabalhadores com auxilio dos 

equipamentos em grande galpão. Com isso, foi necessário mais capital e mais 

financiadores, o que levou a criação dos bancos e das bolsas de valores (PEREIRA, 

2012, p. 14). 

Dessa forma, a contabilidade manteve a sua trajetória histórica ao lado do 

desenvolvimento das próprias civilizações humanas, com relatórios cada vez mais 

claro, eficazes e objetivos. Ela foi se dividindo por especializações para uma melhor 

compreensão de sua organização, mas sempre de acordo com os mesmos 

princípios, pois conforme afirma Iudicibus (2005, p. 25), o objetivo básico da 

contabilidade é o fornecimento de informações econômicas para os vários usuários, 

de forma a propiciar a tomada de decisões racionais. Para isso “[...] seria necessário 

um conhecimento do modelo decisório do usuário, a fim de delinear o conjunto e 

informações pertinentes”. 

Segundo Crepaldi (2010, p. 7), para os administradores tomarem as 

melhores decisões estratégicas ao longo do prazo devem se basear em informações 

úteis e relevantes, o que facilitará a encontrar a resposta certa para as questões 

fundamentais em toda empresa. Estas informações irão colaborar para uma eficiente 

gestão dos custos.   

Dessa forma a Contabilidade fornece o máximo possível de informações 

para as empresas na tomada de decisão. Ela é muito antiga e sempre existiu para 

ajudar as pessoas na tomada de decisões. Com o passar do tempo, através da 

evolução e globalização, o governo começou a utilizar-se dela como forma para 

arrecadação de impostos e tornou-a obrigatória para a maioria das empresas, 

continuando em evolução e se tornando importante devido a globalização e ao 

cruzamento de informações de uma empresa com outra.  

Há pouco tempo, o foco da Contabilidade era o governo, pois era o mais 
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interessado devido a arrecadação de impostos, porém, hoje aumentou-se 

significativamente a necessidade de informações confiáveis e em tempo real,  

aumentando, também o interesse de seus usuários. (COSIF, 2014, p. 38). 

O objetivo da Contabilidade é o estudo do patrimônio definido como o 

conjunto de bens, direitos e obrigações pertencentes a uma ou mais pessoas em 

seus aspectos estático (permite o conhecimento da situação patrimonial da empresa 

ou instituição num dado momento) e dinâmico (permite estudar as variações 

provocadas pelos fatos administrativos gerando aumento ou diminuição da situação 

patrimonial) e nos seus aspectos qualitativos e quantitativos, visando mostrá-lo 

como está no intuito de propiciar condições de intervenção no mesmo. A mesma 

ainda tem o objetivo ou finalidade, de controlar e planejar o patrimônio, a fim de 

fornecer informações que possa ajudar as entidades nas tomadas de decisões, onde 

os mais interessados são usuários (SILVA, 2014, p. 88). 

Para Sá (1998, p. 89) apud Ferreira (2009, p. 29), as finalidades da 

contabilidade são: 

 

Orientação para investidores e para o mercado de capitais. 
Orientação para credores e instituições de credito. Orientações 
sociais e trabalhistas. Análises científicas para modelos de 
comportamento da riqueza para ensejar decisões administrativas. 
Modelos para propriedade. Controles governamentais de fiscalização 
e auditoria fiscal. Instrumentos de provas judiciais e pericia contábil. 
Previsões de ocorrências e efeitos orçamentários. Explicação de 
fatos patrimoniais e análises contábeis. Investigações sobre a 
regularidade da gestão. Dados e pesquisa social e econômica. 

 

Os usuários são as pessoas que se interessam pela situação financeira e 

patrimonial das entidades, estes buscam respostas para estas situações a partir da 

Contabilidade, por meio das demonstrações financeiras. 

Assim, pela analise da evolução do pensamento contábil, percebe-se que a 

Contabilidade é uma área de conhecimento cuja evolução sempre esteve associada 

ao desenvolvimento das atividades mercantis, econômicas e sociais (FAVERO et al, 

2006, p. 14). 

Segundo Iudícibius (2009, p. 35): 

 

Em termos do entendimento da evolução histórica da disciplina é 
importante reconhecer que raramente o “estado da arte” se adianta 
muito em relação ao grau de desenvolvimento econômico, 
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institucional e social das sociedades analisadas em caso, 
institucional e social das sociedades analisadas em cada época. O 
grau de desenvolvimento das teorias contábeis e de suas práticas 
está diretamente associado, na maioria das vezes, ao grau de 
desenvolvimento comercial, social e institucional das sociedades, 
cidades ou nações. 

 

Nesse sentido, pode-se verificar que a Contabilidade teve seu 

desenvolvimento extraordinário na Europa a partir do século XIII até o início do 

século XX, pois o continente experimentou nesse período um excepcional 

desenvolvimento comercial. Foi nessa época que teve início e também domínio, a 

escola italiana de Contabilidade que acabou influenciando praticamente todo o 

mundo até o começo do século XX. 

Segundo Crepaldi (2008, p. 7), para os administradores tomarem as 

melhores decisões estratégicas para o longo prazo devem se basear em 

informações úteis e relevantes, o que facilitará encontrar a respostas certas para as 

questões fundamentais em toda empresa. Estas informações irão colaborar para 

uma eficiente gestão dos custos.  

 

1.2 O Surgimento da Contabilidade de Custos  

 

De acordo com Crepaldi (2010, p. 1) até a revolução industrial, quase só 

existia a Contabilidade Financeira que, desenvolvida na Era Mecanicista estava bem 

estruturada para atender as empresas comerciais. Era fácil para as empresas 

fazerem seus registros sobre o custo da mercadoria produzida porque eram 

compradas diretamente dos próprios artesãos que a fabricavam. 

Porém, com a criação das indústrias que fabricavam seus próprios produtos 

e não mais os compravam prontos dos artesões, calcular os custos dos produtos 

fabricados se tornou uma atividade mais complexa devido ao fato de utilizarem uma 

grande variedade de instrumentos, que dificultava os cálculos dos custos de cada 

produto (PEREIRA, 2012, p. 16). 

Assim sendo, segundo Martins (2009, p. 19) houve a necessidade de uma 

contabilidade especifica, para avaliar os estoques e determinar os custos dos 

produtos e laborados. Isso levou ao surgimento da Contabilidade de Custos com a 

criação de métodos e técnicas específicas, tornando-se fundamental para controle e 

planejamento como também, para auxiliar na tomada de decisões referentes às 
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empresas. 

Crepaldi (2010, p. 2) afirma que:  

 

Contabilidade de Custos é uma técnica utilizada para identificar 
mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. Ela tem a 
função de gerar informações precisas e rápidas para a 
administração, para a tomada de decisões. É voltada para a análise 
de gastos da entidade no decorrer de suas operações. 

 

Assim, segundo Crepaldi (2010, p. 2), a Contabilidade de Custos planeja, 

classifica, aloca, acumula, organiza, registra, analisa, interpreta e relata os custos 

dos produtos fabricados e vendidos. Uma organização necessita ter uma 

Contabilidade de Custos bem estruturada para acompanhar e atingir seus objetivos 

em um mercado dinâmico e organizado.  

Pela definição do autor citado anteriormente percebe-se que a Contabilidade 

de Custos pode ser utilizada por gestores de qualquer empresa, inclusive a empresa 

rural, pois todo administrador precisa estar bem informado sobre as reais condições 

do trabalho que esta sendo realizado, para tomar as decisões corretas sobre seus 

investimentos e transações comerciais. 

Para Koliver: 

A contabilidade de Custos é parte da Contabilidade que trata da 
fundamentação teórico - doutrinaria, das técnicas, métodos e 
procedimentos utilizados na apreensão, classificação e avaliação das 
mutações patrimoniais que ocorrem no ciclo operacional interno das 
entidades com vista á correta delimitação dos agregados de valores 
relativos a bens e serviços produzidos e ás funções exercidas na 
entidade durante determinado período de tempo, gerando 
informações que propiciem decisões racionais na gestão das 
entidades e que resultem numa operação eficaz.(KOLIVER,1997) 
 

De acordo com Martins (2009, p. 21), o crescimento das empresas e o 

aumento da distância entre o administrador ativo e pessoas administradas, fizeram 

com que a Contabilidade de Custos se tornasse uma eficiente ferramenta de auxílio 

para a gestão das empresas, pois era necessário saber o resultado econômico da 

empresa para poder controlar o patrimônio corretamente. 

Nas últimas décadas a Contabilidade de Custos vem evoluindo e 

modernizando-se, deixando de ser mera auxiliar na avaliação de estoques e de 

lucros globais, para tornar-se um importante instrumento de controle e de suporte às 

tomadas de decisões. 
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1.3 Terminologias Utilizadas em Custo 

 

É de fundamental importância que o contador de custos tenha certeza de 

que ele e os usuários das informações produzidas pela Contabilidade de Custos 

usem os mesmos termos com a mesma significação. 

Segundo Leone (2009, p. 32) a terminologia e seus significados devem ter 

ampla aceitação, principalmente entre os contadores. Embora não haja 

controvérsias, quanto ao significado dos principais termos usados pela contabilidade 

de custos, eles são mal interpretados em algumas ocasiões, que acabam utilizando 

os termos custos, despesas, gastos e perdas, como se fossem sinônimos. 

Entretanto, tal fato pode acontecer no dia-a-dia, pois não é necessária uma exatidão 

técnica, porém o uso da nomenclatura com mais apuro, faz-se necessário para uma 

maior compreensão entre contadores e usuários.  

Para facilitar o entendimento, se estabeleceu alguns conceitos de 

determinadas terminologias utilizadas na Contabilidade de Custos para que vários 

usuários consigam interpretar dados com a mesma visão. De acordo com Martins 

(2009, p. 24-26) descreve assim as terminologias: 

 

 

QUADRO 1: Terminologias da Contabilidade de Custos. 
Gastos Despesas 

Compra de um serviço ou produto que gera 
um desembolso representado por entrega 
ou promessa de entrega de ativos 
(normalmente dinheiro). 

Bem ou serviço consumido direta ou 
indiretamente para a obtenção de receitas 

Custos Perda 

Gasto relativo a bem ou serviço utilizado na 
produção de outro serviço ou bem. 

Bem ou serviço consumido de forma 
anormal ou involuntária. 

Desembolso Investimento 

Pagamento resultante da aquisição do bem 
ou serviço. 

Gasto ativado em função de sua vida útil ou 
de benefícios atribuíveis a período(s) 
futuros(s). 

Fonte: Elaboração própria, adaptada de Martins 2009, p. 24-26. 

 

 

Diante das terminologias conceituadas por Martins (2009, p.24-26), Crepaldi 

(2006, p. 100) explica: 
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Os insumos agrícolas adquiridos pela empresa rural, enquanto não 
utilizado na atividade rural, representam um investimento e estarão 
ativados em uma conta de Ativo Circulante: no momento em que são 
requisitados, é dado baixa na conta de Ativo e eles passam a ser 
considerados um custo, pois serão consumidos para produzir 
produtos agrícolas. 

 

Percebe-se, portanto, que o investimento de uma produção rural acabará se 

tornando um custo que já neste inclui todos os gastos relativos á produção agrícola. 

E a empresa que pretende se estabelecer no mercado necessita de uma excelente 

gestão administrativa para analisar a situação e verificar as condições de trabalho, 

visando oferecer produtos de ótima qualidade e com uma redução de custos. 

 

1.4 Técnicas de Apropriação de Custos (Custeio por Absorção, Custeio Direto 

ou Variável, Custeio por Departamentalização e ABC) 

 

Cada empresa deve procurar, através de estudos, o melhor método que a 

auxiliará na atribuição de valores de custos aos serviços prestados ou mercadorias. 

Segundo Wernke (2004, p. 11), o método é o caminho para se chegar aos 

resultados pretendidos e cada um possui características próprias para atender as 

necessidades de casa empresa. São eles: Custeio por Absorção, Custeio Direto ou 

Variável, Custeio por Departamentalização e ABC (Activity Basead Costing ou 

Custeio Baseado em Atividades). 

 

1.4.1 Custeio por Absorção 

 

De acordo com Andrade et al (2014, p. 5), o custeio por absorção apura 

todos os custos utilizados por uma empresa na prestação de um serviço ou 

produção de um bem, sejam eles fixos, variáveis, diretos ou indiretos. É um método 

que calcula os custos de produção como, por exemplo, as despesas no momento da 

venda do produto. Este é um dos motivos de ser aceito pelo fisco e atender aos 

princípios fundamentais da contabilidade. 

Já para Crepaldi (2010, p. 229) o custeio por absorção é o método derivado 

da aplicação dos princípios fundamentais de contabilidade e é, no Brasil, adotado 

pela legislação comercial e pela legislação fiscal. Não é um princípio contábil em si, 

mas uma metodologia decorrente da aplicação desses princípios. Dessa forma, o 
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método é válido para a apresentação de demonstrações financeiras e obedece a 

legislação. 

Martins (2009, p. 37), corrobora com os autores supracitados ao afirmar que 

este método consiste na apropriação dos custos de produção de todos os bens 

produzidos pela empresa, em que todos os gastos gerados na produção são 

rateados aos produtos prontos e aos serviços prestados. E mesmo apresentando 

falhas como um instrumento gerencial, o seu uso é obrigatório para fins de avaliação 

de estoques. 

Crepaldi (2010, p. 229) afirma que nesse método de custeio todos os custos 

de produção são apropriados aos produtos do período. Os custos de produção 

podem ser apropriados diretamente, como é o caso o material direto e a mão de 

obra direta, ou indiretamente, como é o caso dos custos indiretos de fabricação. Os 

gastos que não pertencem ao processo produtivo, como as despesas, são 

excluídos. Nele, todos os custos de produção fixos e variáveis são incluídos no custo 

do produto para fins de custeio dos estoques e por sua vez todas as despesas fixas 

e variáveis são incluídas. E não é muito utilizado para a tomada de decisões. 

Andrade et al (2014, p. 5), aponta outra desvantagem do custeio por 

absorção ao dizer que ele considera todos os custos com os bens, mercadorias e 

serviços, sendo necessário ratear os custos muito distorcidos. Quem definirá como 

fazer o rateio, será o gestor. 

Assim, no custeio por absorção todas as despesas vão direto para o 

resultado do período e os custos são lançados ao resultado somente na parte 

correspondente aos produtos vendidos, o restante permanece como estoque. 

 

1.4.2 Custeio Direto ou Variável 

 

De acordo com Dutra (2009, p. 244), o método de custeio direto ou variável 

foi criado porque o custeio por absorção não atendia a todas as necessidades das 

empresas, pois considerava todos os custos como diretos ou indiretos não 

importando se eram fixos ou variáveis. Ele auxilia os gestores em certos aspectos 

como preços de vendas, quantidade a ser produzida e vendida. Este tipo de custeio 

permite um orçamento flexível (ou variável) na elaboração de gráficos no ponto de 

equilíbrio e na análise do lucro marginal. 

Entretanto, Martins (2009, p. 198) esclarece que este método não é 
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reconhecido pelo fisco e nem aceito pela sociedade dos contadores por deduzir 

todos os gastos com vendas, não considerando se o produto foi vendido no dia da 

dedução ou não. Além disso, ele considera todos os custos diretos como variáveis e 

os custos indiretos como fixos, sendo os custos indiretos considerados despesas. 

Para estar de acordo com os princípios contábeis deveria haver uma adaptação das 

receitas reduzindo delas todos os gastos utilizados na obtenção da mesma, 

originados pela venda de produto ou serviço prestado. 

O método variável é utilizado pelas empresas porque fornece informações 

rápidas e vitais sobre andamento de suas transações e serviços. Porém, no final 

do período ajustes terão que ser feitos para adaptá-lo aos critérios aceitos pelo 

fisco, pois, de acordo com Crepaldi (2006, p. 112), sua utilização é limitada á 

contabilidade para efeitos internos da empresa. Nakagawa (2008, p. 54), ressalta 

que o custeio direto fornece maior flexibilidade á análise de custos para controle e 

decisões. Podemos dizer, portanto, que classificar os custos como fixos e variáveis 

é parte importante de um sistema de informações para a gestão econômica das 

empresas. 

 

1.4.3 Custeio por Departamentalização 

 

A departamentalização, conforme salienta Crepaldi (2010, p. 95), consiste 

em dividir a fábrica em segmentos, chamados de departamentos, aos quais são 

debitados todos os custos de produção nele ocorridos. Normalmente a empresa está 

dividida em departamentos: sua estrutura formal é representada pelo organograma. 

Segundo Martins (2009, p. 66), os departamentos são divididos em 

Departamentos de Produção e Departamentos de Serviços. Os Departamentos de 

Produção são aqueles que promovem qualquer tipo de modificação sobre o produto 

diretamente, ou seja, atuam sobre o produto; já os Departamentos de Serviço nem 

recebem o produto vivem basicamente para execução de serviços auxiliares e não 

para a atuação direta sobre os produtos. Esses departamentos se apropriam 

diretamente dos custos indiretos para depois serem apropriados aos produtos. 

Crepaldi (2010, p. 95) ainda, ressalta que departamento é a unidade mínima, 

representada por homens e máquinas na maioria dos custos, em que os custos 

indiretos são acumulados para posterior alocação aos produtos e se dividem em 

departamentos produtivos e de serviços. 
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Ainda segundo Crepaldi (2010, p. 95) os departamentos produtivos têm seus 

custos destinados diretamente aos produtos, mas os departamentos de serviços não 

podem apropriar seus custos diretamente aos produtos, já que esses, na maioria 

dos casos, não passam pelos departamentos de serviços. No entanto, como esses 

departamentos prestam serviços aos demais, devem ter seus custos transferidos 

para os departamentos que recebem seus serviços, e depois os custos desses 

departamentos são associados aos produtos. 

 

1.4.4 ABC (Activity Based Costing) 

 

De acordo com Andrade et al (2014, p. 4), o Custeio baseado em Atividade, 

conhecido por ABC (Activity Based Costing), é um método resultante da evolução 

dos outros métodos de custeio. Diferencia-se dos outros por permitir que se 

identifique o agente gerador dos custos para lhe conferir os devidos valores, por 

auxiliar os gestores nas tomadas de decisões, por permitir o acompanhamento das 

atividades com a possibilidade de fazer correções e de realizar controles internos. 

Crepaldi (2006, p. 87) defende a utilização do Custeio baseado em 

Atividades pela facilidade e precisão que permitirão a administração da 

empresa controlar devidamente todas as despesas que ocorrem na 

empresa, por atividades, podendo reduzir os custos pela eliminação dos 

desperdícios. Este tipo de Custeio contribui eficazmente para o sistema de 

informação da empresa e auxilia na tomada de decisões para a consecução 

dos seus objetivos. 

Para Megliorini (2007, p. 152) este método possui duas etapas: a primeira 

consiste na identificação das atividades executadas em cada departamento, através 

de entrevista, questionário para os gestores ou absorção direta. A segunda etapa 

consiste em atribuir os custos de todos os recursos às atividades e aos métodos de 

custeios da seguinte forma: após identificar os recursos utilizados por uma atividade 

específica, realizar o rastreamento por meio de direcionadores para apresentar uma 

relação entre o recurso e a atividade e, por último, o rateio. Entretanto, este será 

utilizado apenas se não houver condições de apropriação direta ou nem por 

rastreamento. 

Crepaldi (2010, p. 321) define:  
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Um custeio por atividade como sendo um método que identifica um 
conjunto de custos para cada transação ou evento na organização e 
este age como um direcionador de custos sendo assim, os custos 
indiretos podem ser alocados aos produtos de acordo com o numero 
de eventos ou transações que os produtos geram ou consomem.   

 

Segundo Martins (2010, p. 297), o ABC por ser uma ferramenta 

eminentemente gerencial, pode também incorporar conceitos utilizados na gestão 

econômica, como custo de oportunidade, custo de reposição, depreciação dos 

critérios legais entre outros.  

Verifica-se que o ABC é um método de custeio que em função dos recursos 

tecnológicos de que hoje dispomos pode contribuir muito para o sistema 

empresarial. Evidentemente, estudos podem ser realizados adequando estruturas 

em suas concepções, possibilitando tornar-se efetivamente um sistema de custeio. 

Com um mercado mais estável, competitivo e globalizado, já não é possível 

aumentar os preços para cobrir custos. Portanto, é imprescindível, para a 

sobrevivência das empresas a criação de estruturas de custos adequadas, 

buscando melhor qualidade com o menor custo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

2. A CIÊNCIA CONTÁBIL APLICADA AOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: A 

TÉCNICA DA CONTABILIDADE APLICADA NA PECUÁRIA LEITEIRA 

 

 

Este capítulo almeja descrever de forma teórica a Contabilidade da 

Pecuária, apresentar a base conceitual de apropriação ao patrimônio, bem como as 

técnicas de apropriação de custos pecuários, na formação o preço do leite.  

 

2.1 As Especificidades da Contabilidade Rural 

 

O movimento de globalização, a revolução industrial e a tecnologia 

revolucionaram todos os setores da sociedade nos aspectos social, político e 

econômico, acarretando em mudanças significativas que afetaram também as 

atividades agropecuárias. Durante séculos, tais atividades foram realizadas nas 

propriedades rurais em caráter familiar e sem um devido controle dos negócios e 

ajuda técnica especializada, que às vezes nem existiam (PEREIRA, 2012, p. 27). 

Porém, com a expansão da competitividade na atividade leiteira surgiu a 

necessidade dos proprietários rurais se transformarem em “Gestores” consciente de 

que uma boa administração depende de um bom sistema de controle. 

Entretanto, Crepaldi (2012, p. 80) afirma que é possível constatar que a 

administração rural no Brasil ainda se desenvolve dentro de critérios bastante 

tradicionais ou com um padrão de desempenho inaceitável. Essa característica não 

é atributo apenas de pequenas propriedades rurais, prevalecendo também entre as 

médias e grandes empresas, com economia de mercado e elevados níveis de renda. 

Conforme Padoveze (2000, p. 94) a informação contábil precisa atender a 

dois requisitos para que tenha validade integral no processo de gestão 

administrativa:  

a) Sua necessidade como informação; 

b) Seu planejamento e controle. 

Segundo Ferreira, 2012, p. 28 uma informação contábil deve ser clara, 

precisa e oportuna. A informação demorada poderá perder sua validade, pois um 

sistema de informação precisa ser rigoroso, objetivo e dinâmico para atender as 

necessidades dos usuários no menor tempo possível. Portanto, a partir do momento 

em que o empresário rural adotar o sistema de Contabilidade Rural, deve estar 
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consciente da relação custo/benefício que lhe proporcionara, além da capacidade de 

compreender e utilizar estes recursos que poderão fornecer-lhe dados confiáveis. A 

importância da informação contábil só é desejável se a informação custar menos 

que ela pode valer, e se for útil para administração.   

Segundo Crepaldi (2012, p. 80) verifica-se, entretanto, que a atual crise 

econômica, a retirada de subsídios e incentivos fiscais ao setor vem provocando 

uma reversão desse quadro. Em segmentos mais dinâmicos do setor rural, muitos 

empresários vêm sentido a necessidade de melhores conhecimentos 

administrativos, como condição imprescindível para própria sobrevivência da 

empresa. 

 Corroborando com o autor citado, Marion (2006, p. 23) afirma que em 

qualquer atividade agropecuária, a gestão de custos de produção é um instrumento 

indispensável que auxiliará nas tomadas de decisões. 

Para Crepaldi (2006, p. 25) a utilização de novas tecnologias no setor 

agropecuário acarretou a necessidade de processos mais modernos que reduzissem 

os custos de produção, aumentassem o faturamento e melhorassem o nível de 

qualidade da gestão para que a empresa rural pudesse se manter no mercado. 

Assim, tornou-se fundamental o administrador possuir maior capacidade gerencial 

para realizar um planejamento de ações visando a maximização dos lucros e 

produção ou a minimização dos custos, analisando cada atividade realizada na 

propriedade a fim de detectar as dificuldades para buscar a melhoria da mesma. 

Uma das estratégias adotadas pelas empresas rurais vem sendo a especialização 

de um ou dois tipos de atividades para melhorar a qualidade de seus produtos, além 

de facilitar a contabilização dos custos. 

Crepaldi (2006, p. 84) afirma, também, que o conhecimento técnico, 

sensibilidade e competência são qualidades indispensáveis para o sucesso do 

trabalho dos profissionais responsáveis por qualquer tipo de empresa. Além disso, 

ressalta que são tarefas de um bom gestor: planejar, organizar, direcionar os 

subalternos diretos, realizar o controle administrativo, apresentando sempre plano 

como orçamentos e controles para acompanhar o andamento da atividade: possuir 

conhecimento do negócio, do capital, da especialização e da modernização da 

agropecuária. E é justamente nestes aspectos que a empresa rural apresenta 

carências e prejudica todo um processo de desenvolvimento e modernização do 

setor. 
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No setor rural, a Contabilidade também é utilizada para registrar atos e fatos 

ocorridos no patrimônio e fornecer informações para auxiliarem na gestão dos 

administradores. De acordo com Marion (2006, p. 85): 

 

A Contabilidade Rural é um dos principais sistemas de controle e 
informação das Empresas Rurais. Com a análise do Balanço 
Patrimonial e das Demonstrações do Resultado do Exercício é 
possível verificar a situação da empresa, sob os mais diversos 
enfoques, tais como análises de estruturas, de evolução, de 
solvência, de garantia de capitais próprios e de terceiros, de retorno 
de investimentos, etc.  

 

De acordo com Crepaldi (2006, p. 86), por ser considerada pelos produtores 

uma técnica complexa e de baixo retorno na prática, a Contabilidade Rural é uma 

ferramenta utilizada para fins da Declaração do Imposto de Renda e ainda afirma 

que tal ciência possui várias finalidades, tais como: 

 

[...] orientar as operações agrícolas e pecuárias; medir o 
desempenho econômico-financeiro da empresa e de cada atividade 
produtiva individualmente; controlar as transações financeiras; apoiar 
as tomadas de decisões no planejamento das produção, das vendas 
e dos investimentos; auxiliar as projeções de fluxos de caixa e 
necessidades de credito; permitir a comparação da performance da 
empresa do proprietário e de sua família; justificar a liquidez e a 
capacidade de pagamentos da empresa junto aos agentes 
financeiros e outros credores; servir de base para seguros, 
agendamentos e outros contratos; gerar informação para declaração 
do Imposto Renda (CREPALDI, 2006, p. 86). 

 

Sendo assim, através da Contabilidade será possível obter todas as 

informações relacionadas à produção agrícola, zootécnica e agroindustrial, para 

direcionar a tomada de decisões para os próximos períodos, uma vez que ela 

fornece dados que auxiliarão no estabelecimento de padrões, orçamentos, formas 

de previsão a serem adotadas, linhas de produção, formação de preços, escolha dos 

produtos que serão produzidos e quantidades. Necessita-se, entretanto, de 

esclarecer aos gestores rurais a importância da aplicabilidade. 

Ainda, de acordo com Crepaldi (2006, p. 90), o SIC (Sistema de Informações 

de Custos) ainda é pouco utilizado pelos gestores rurais, apesar de ser uma 

importante ferramenta de gestão estratégica que busca continuamente a 

competitividade e serve para analisá-la através da integração dos custos da cadeia 

de valores. Para a utilização do SIC na organização rural, deve-se fazer uma 
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abordagem na aplicabilidade na Contabilidade de Custos que permitirá avaliar o 

desenvolvimento da empresa rural no decorrer de suas negociações e 

transformações, com intuito de obter retorno satisfatório através de um bom controle 

de patrimônio. 

Dessa forma, percebe-se que conseguir as informações gerenciais que 

permitam a tomada de decisão, tem sido uma dificuldade para os produtores rurais 

por causa da falta de dados consistentes e reais. Crepaldi (2006, p. 86) acredita que 

para obter os dados referentes ao movimento econômico-financeiro diário da 

propriedade é necessário que o administrador da propriedade tenha conhecimento 

de como está a situação financeira da sua atividade produtiva; quais os resultados e 

como podem ser otimizados por meio da avaliação do processo; fontes de receita e 

tipos de despesas necessárias para definir a situação de seu negócio. Precisa 

também de desvincular-se, ao máximo da pessoa física e do ponto de vista 

organizacional deve adotar uma postura autônoma, responsável por todas as 

atividades que compõem a administração financeira e contábil. 

Compreende-se, enfim, que o êxito do empreendimento não consiste apenas 

em alcançar elevados níveis de produtividade por meio de usos de técnicas 

produtivas modernas e dispendiosas. É preciso também saber como gerenciar a 

produtividade obtida para se alcançar o resultado almejado, ou seja, a contínua 

maximização do lucro. 

 

2.2 A Pecuária Leiteira 

 

De acordo com Pereira (2012, p.30) apud Rubez (2003.s.p), presidente da 

Associação Brasileira dos Produtores de Leite, apesar de todos os problemas 

enfrentados pela pecuária leiteira no Brasil, ela está consolidada e a prova disto é 

que tem a mesma idade do país, tendo em vista que teve seu início em 1532, 

quando a expedição colonizadora de Martim Afonso de Sousa trouxe da Europa 

para o Brasil os primeiros bois e vacas. Durante quase cinco séculos da existência 

se desenvolveu morosamente, sem grandes evoluções tecnológicas. A partir de 

1958, com o surto da industrialização do país, a pecuária leiteira começou a se 

modernizar, porém, o progresso continuou muito tímido não se verificando nada de 

estrondoso que mudasse radicalmente o estado atual. 
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Para Rubez (2003a, s.p.), no final dos anos 60 o revolucionário leite B1 

ganhou expressão nacional, iniciando uma aliteração no rumo da pecuária leiteira no 

Brasil, mas somente por volta de 1980 é que aconteceu o salto mais qualitativo da 

pecuária leiteira. Daí em diante, o setor apresentou um dinamismo que nunca tinha 

tido, gerando progressos em duas décadas maiores que o dos últimos 500 anos. 

Segatti e Hespanhol apud Koehier (2008, p. 621) ressaltam que a partir da 

década de 90 houve uma aceleração no desenvolvimento da exploração da 

bovinocultura leiteira no Brasil, devido a liberação total dos preços do leite pelo 

Governo Federal e da criação do Mercado Comum do Cone Sul (Mercosul). Estes 

fatores impulsionaram os produtores a permanecerem na atividade e a incorporarem 

novas tecnologias para manter a competitividade, melhorarem a qualidade e 

produzirem custos similares aos do mercado externo. 

Segatti e Hespanhol apud Koehier (2008, p. 621), acrescentam que outro 

fator que contribui para a melhoria da produção e da qualidade do leite foi o ritmo 

intenso, da moderna ação tecnológica no campo, que tem requerido a atualização 

de informações e a adoção de mecanismos de aprendizagem, de formação 

profissional e empresarial dos produtores rurais, penalizando os pequenos 

produtores, devido à necessidade de se produzir em grande quantidade com, 

elevado padrão de qualidade e preços competitivos. 

Assim, para não serem excluídos do processo produtivo os pequenos 

produtores rurais precisam incorporar novas tecnologias, atualizar as informações, 

aprimorar a formação profissional e adotar um sistema gerencial de planejamento e 

custos agropecuários, de simples manuseio e que favoreça o gerenciamento de 

suas atividades de cria, recria e engorda do gado da produção de leite, bem como 

do acompanhamento de lavoura e de outras atividades que são desenvolvidas no 

meio rural, o que deve ser feito de maneira integrada ou independente. (SEGATTI; 

HESPANHOL apud MARION; SEGATTI, 2008, p. 616- 617). 

Gomes concorda com Segatti e Hespanhol ao afirmar que essa mudança 

ocorrida na pecuária leiteira se deu por três motivos: 

 

a) Desregulamentação da atividade em 1991, resultando na liberação 
do preço e sua consequente queda, após quase meio século de 
tabelamento; b) maior abertura comercial, em especial a implantação 

                                                 
1 Leite B – no leite B, a ordenha é mecânica e tanto o armazenamento quanto o transporte deve ter 
refrigeração, mas a pasteurização não ocorre na fazenda. 
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do Mercosul, que se por um lado favoreceu as importações de 
lácteos, por outro lado ajudou a criar a cultura de competição; c) 
estabilidade da economia brasileira com o Plano Real, afetando 
substancialmente o agronegócio do leite. A combinação desses 
fatores trouxe o aumento da concorrência em todos os elos da 
cadeia do leite, especialmente para o produtor, que passa a competir 
com outros produtos no mercado regional, nacional e internacional. 
(GOMES, 1999, p. 91). 

 

Fica evidente, que o aumento da competitividade se deu a nível regional, 

nacional e internacional, passando a exigir a adequação dos produtos brasileiros às 

novas exigências de mercado para continuarem na concorrência. Para Rubez (2003b, 

s.p.), os problemas no setor acentuaram-se a partir de 1990, com o fim do tabelionato 

do preço do leite que garantia margens melhores para os produtores, a desorganizada 

abertura da economia brasileira, a perda do controle do mercado pelas cooperativas 

em favor das multinacionais, a exploração da cotação do dólar, e mais recentemente, 

o domínio do mercado varejista pelas grandes redes de supermercados. 

Rubez (2003b, s.p.), ressalta que como consequências destas desventuras 

vividas pelo Brasil, muitos pecuaristas saíram da atividade, principalmente os que 

adotaram sistemas de produção copiados de países desenvolvidos (com pesados 

subsídios), encorajados por técnicos que achavam que esses sistemas eram os 

melhores de todos. Remunerados em real e tendo custo de produção em dólar, eles 

liquidaram seus rebanhos e foram para outros negócios mais lucrativos. Em função 

de todos esses fatos, a pecuária leiteira procura se modernizar e buscar um sistema 

de produção que lhe possibilite ter um controle mais rígido, sobre os custos pra 

conseguir continuar no mercado, oferecendo um produto mais barato possível, 

visando o aumento da lucratividade sem perder a qualidade. 

Ainda de acordo com Rubez (2003b, s.p.), o Brasil possui características que 

privilegiam a pecuária, podendo os produtores produzir leite no sistema confinado, a 

pasto ou misto. Podem criar raças puras européias e zebuínas ou cruzadas, 

somando umas vinte opções para escolher. Já as pastagens podem ser formadas 

com gramíneas e leguminosas aqui existentes em cerca de 120 variedades. Além de 

pastagens, o produtor pode optar pela silagem de milho ou de napier. Há ainda a 

cana de açúcar, polpa pelatizada de citros, a palma nordestina como opções de 

alimentação para animais. 

Rubez (2003b, s.p.), afirma que cabe ao produtor escolher o melhor modelo 

de produção para sua propriedade, considerando a região onde vive. Geralmente, no 
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Sul há a preponderância de pequenas propriedades com mão de obra estritamente 

familiar; o Sudeste possui fazendas maiores, mão de obra contratada e maior escala 

de produção; no Centro Oeste, prefere-se deixar as vacas no campo; no Nordeste 

opta-se por deixar o gado com uma alimentação rústica, encontrada nas pastagens; 

no Norte, por ser úmido e quente, a preferência é pela criação de bufalinos (búfalos). 

Essa multiplicidade de modelos tão díspares uns dos outros, é a verdadeira vocação 

da pecuária brasileira, a sua marca registrada, seu maior patrimônio. 

Quanto ao sistema de produção, Marion (2007, p. 20), os divide em três: 

extensivo, os animais geralmente são mantidos em pastos nativos ou cultivados na 

dependência exclusiva dos recursos naturais. No sistema semi- intensivo, faz-se 

necessária a implantação de forrageiras, que sofrem um pastoreio racional com 

subdivisões das pastagens, levando a uma maior capacidade de suporte por 

unidade de área, podendo atingir ate 4,0 UA/ha/ano. O sistema intensivo consiste na 

formação de pastagens artificiais, propiciando a divisão dos pastos, para o rodízio; 

melhoria das condições de alimentação e da ordem higiênico-sanitária, devido á 

redução da distância entre o curral e o rebanho; e, por fim, a introdução de novas 

raças produtivas adequadas à região. Este sistema é utilizado quando há o aumento 

da população e a redução da área útil. 

Diante disso, o leite tem sido um dos produtos mais importantes da 

agropecuária brasileira, ficando entre os seis primeiros e ainda á frente de produtos 

tradicionais como o café beneficiado e o arroz. Fazendo com que este desempenhe 

um papel fundamental na geração de emprego e renda da produção, além de 

suprimento de alimentos.No Brasil, 13,3% dos agricultores familiares tem na 

atividade leiteira sua principal fonte de renda. Na região Sudeste, entre as atividades 

rurais, a pecuária leiteira é a principal e mais importante. (EMPRAPA, 2014) 

Rubez (2003 b, s.p.), acredita que a pecuária leiteira no Brasil possui um 

dinamismo tipicamente camaleônico, pois a capacidade de se transformar e adequar 

as novas demandas do mercado. O Brasil reúne todas as condições para ser a 

maior plataforma mundial exportadora de leite, seja qual for o sistema de produção. 

Assim, o Brasil possui boas oportunidades de se tornar um grande 

exportador de lácteos, devido a sua própria competitividade, porém o 

aperfeiçoamento produtivo da pecuária leiteira é de suma importância como 

alternativa no agronegócio, principalmente para a economia familiar. O processo de 

recomendações requer que todo o setor esteja envolvido para que as ações que 
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sejam tomadas em âmbito coletivo tornem-se viáveis para a estruturação que deverá 

ser feita coletivamente por parte do governo, associações privadas, cooperativas, 

principalmente, o produtor. 

 

2.3 Custos na Pecuária 

 

Os custos sofrem uma determinada classificação, a fim agrupá-los no 

momento dos lançamentos contábeis, com o objetivo de limitar o número de contas 

numa lista predeterminada que se constitui no elenco de contas de cada empresa 

(DUTRA, 2009, p. 20).  

Duarte (2014, s.p.), define o sistema de custo: 

 

É um conjunto de procedimentos administrativos que registra de 
forma sistemática e contínua todos os valores remunerados 
empregados nos serviços rurais. Seu principal objetivo é auxiliar na 
administração e organização, no controle de toda a unidade de 
produção, identificando, por exemplo, atividades que não remuneram 
lucro ao produtor. 

 

Segundo Duarte (2014, s.p.) o sistema de custos é composto por variáveis, a 

saber: 

 

 Receita: corresponde em geral à venda de mercadorias ou 
prestação de serviços. A receita pode ser dividida em receita á 
vista (entrada de dinheiro no caixa da empresa) ou a prazo 
(direitos a receber, duplicatas...). 

 Gasto: é todo sacrifício para a aquisição de um bem ou serviço. 

 Desembolso: todo dinheiro que sai do caixa da empresa para um 
pagamento. 

 Perda: gasto involuntário e anormal, que não era contabilizado 
como um custo. 

 Ganho: é diferente de lucro, pois é aleatório, por exemplo, o valor 
da arroba subiu mais do que o produtor projetava, gerando um 
ganho. 

 Custo: item do gasto que no instante que entra para a produção 
torna-se um item do custo de produção. 

 Despesas: cada consumo de bens ou serviços para obtenção de 
receita, por exemplo, despesas com vendedores (natureza não 
fabril). 

 

Duarte (2014, s.p.) ainda afirma que os custos podem ser classificados 

quanto a natureza e quanto a variação quantitativa, podendo ser: 
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 Materiais ou insumo: materiais brutos ou pré- trabalhados, sendo 
necessários ao processo de obtenção do produto desejado. Como 
por exemplo: sal mineral, sal protéico, rações, entre outras. 

 Mão de Obra: pode ser direta, por exemplo, o capataz ou indireta, 
por exemplo, o zootecnista. 

 Manutenção de máquinas e equipamentos. 

 Combustíveis e lubrificantes. 

 Depreciação de máquinas e equipamentos. 

 

Segundo Crepaldi (2012, p. 249),  

 

A Contabilidade é a ciência encarregada de estudar e controlar o 
patrimônio das entidades, mediante o registro, a demonstrações 
expositivas e a interpretação dos fatos ocorridos, como o fim de 
oferecer informação sobre o resultado econômico da gestão da 
riqueza patrimonial. 

 

Dessa forma, a Contabilidade deve alicerçar-se nas premissas básicas 

(normas e regras), admitidas para o correto assentamento dos registros contábeis e 

das demonstrações deles decorrentes.  

Assim, Crepaldi (2012, p. 256) salienta que:  

 

Baseado no principio do Custeio Histórico como base de valor, o 
método do Custo pode ser definido como: o método que considera 
para efeito de registro os valores de aquisição ou os valores relativos 
ao custo de produção dos ativos a serem incorporados a entidade.  

 

Na empresa agropecuária alguns itens do balanço não refletem valores 

econômicos. Portanto, deveria restringir a sua utilização para efeito de análise. 

Assim, na análise de crédito a curto prazo, o importante é que os estoques sejam 

avaliados a valores do mercado, e não a custo histórico. Já na análise de créditos, 

em longo prazo, a ênfase deve ser dada à efetiva potencialidade de lucro. 

(CREPALDI, 2012, p. 256). 

 Outra observação feita por Crepaldi (2012, p. 256) é que devido ao ciclo da 

atividade pecuária ser relativamente longo, com variação média de dois a cinco 

anos, o rebanho permanece por um longo período no estoque até sua maturação. 

Esse fato pode trazer prejuízos aos sócios que se retiram da empresa, pois não se 

reconhece o lucro (resultado) antes da negociação do estoque/produto. 

Marion (2007, p. 126) concorda com o autor supracitado ao afirmar que é 
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imprescindível a gerência conhecer o custo real de cada lote ou rebanho a qualquer 

momento, não só para apurar a rentabilidade, após a venda, mas também para 

determinar o melhor ponto de venda, ou seja, não manter o gado quando os custos 

passam a serem maiores que o ganho de peso (ou mantê-lo se o preço de mercado 

esta a baixo). Assim, muitas outras informações colhidas no mapa de custo serão 

úteis para auxiliar a tomada de decisão e o controle dos custos da empresa. 

Crepaldi (2012, p. 256) salienta que se torna necessário conhecer o custo 

real do plantel, o que é imprescindível a administração da Empresa Rural, 

observando os princípios fundamentais da Contabilidade. 

Assim sendo, a Contabilidade possui condições de atender a seus usuários, 

com informações seguras, confiáveis, que servirão de base para a tomada de 

decisão da Empresa. 

Crepaldi (2012, p. 256) salienta que nas atividades de criação de animais, os 

componentes patrimoniais devem ser assim avaliados: 

 

a) O nascimento de animais, conforme o custo acumulado do 

período, dividido pelo número de animais nascidos; b) os custos 
devem ser agregados ao valor original á medida que são incorridos, 
de acordo com as diversas fases de crescimento; c) e os estoques 
de animais devem ser avaliados seguindo a sua idade e qualidade. 

 

Ainda segundo Crepaldi (2012, p. 256-257) os animais destinados á 

reprodução ou a produção de derivados, quando deixarem de ser utilizados para tais 

finalidades, devem ter seus valore transferidos para as Contas de Estoque, no Ativo 

Circulante, pelo seu valor contábil unitário e as perdas por morte natural devem ser 

contabilizados como despesa operacional, por serem decorrentes de risco inerente á 

atividade. Os ganhos decorrentes da avaliação de estoques, o produto pelo valor de 

mercado deve ser contabilizado como receita operacional, em cada exercício social. 

Crepaldi (2012, p. 257) ressalta que os custos com a atividade de criação de 

animais devem ser classificados no Ativo da entidade, segundo a expectativa de 

realização: 

 

a) no Ativo Circulante, os custos com os estoques dos animais 
destinados á descarte, engorda a comercialização até o final do 
próximo exercício; b) no Ativo Permanente Imobilizado os custos com 
animais destinados á reprodução ou á produção de derivados. 
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Marion (2007, p. 73) ressalta que muitas outras informações colhidas no 

mapa de custo serão úteis para auxiliar as tomadas de decisões e o controle dos 

custos da empresa. Mas, para tanto, há necessidade de apurar um custo real 

atualizado e não aquele custo obtido através da contabilidade aos custos históricos. 

Pode se afirmar que o resultado de qualquer estudo que seja realizado 

depende do perfeito entendimento do comportamento dos custos. A finalidade da 

divisão dos custos nas diferentes classes deve atender a objetivos específicos, 

embora alguma delas sejam mais didáticas, facilitando bastante o entendimento 

prático. Apesar da diversidade de classificações que pode ser utilizada, ela serão 

apresentadas com seu desenvolvimento no nível de detalhamento julgado adequado 

ao objetivo desejado (DUTRA, 2009, p. 19). 

No próximo capítulo será realizado um estudo de caso na Fazenda 

Bernardinho, em São Tiago/MG, visando compreender o processo de gerenciamento 

da atividade leiteira da mesma. 
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3. ESTUDO DE CASO: A FORMAÇÃO DO CUSTO DO LEITE 

NA FAZENDA BERNARDINHO 

 

 

O que se pretende neste capítulo é apresentar um breve histórico da Fazenda 

Bernardinho, analisando seus custos e despesas possibilitando a apuração dos custos 

de produção e uma análise comparativa dos resultados. Para tanto será realizado um 

estudo de caso na referida Fazenda, que está localizada em São Tiago/MG, visando 

compreender o processo de gerenciamento da atividade leiteira da mesma. 

 

3.1 Histórico da Fazenda Bernardinho2 

 

A Fazenda Bernardinho esta situada na região Campos das Vertentes, no 

município de São Tiago-MG, com aproximadamente 2 quilômetros da cidade. Foi 

adquirida pelo proprietário em 1987 e possui uma extensão territorial de 

aproximadamente 50 hectares, dentre os quais 35 hectares atualmente são 

destinados à criação e exploração de bovinos de leite e o restante é destinado a 

plantação de milho, cana-de-açúcar e capineiras para a alimentação dos bovinos. 

A Fazenda Bernardinho possui também uma pequena área de eucalipto para 

a manutenção de cercas da propriedade e madeira para as benfeitorias da fazenda, 

bem como certa abundância de água. 

A Fazenda supracitada utiliza os gados da raça Holandesa e Girolanda, que 

são animais de alta produção leiteira, selecionados criteriosamente pelo proprietário 

e médico veterinário, que culminam na produção media de 1.000 litros/dia, com 

aproximadamente 50 animais em produção. Para se chegar a estes resultados, a 

fazenda investiu ao longo dos anos em melhoramento genético do rebanho, além do 

acompanhamento do proprietário e médico veterinário que fazem um rigoroso 

controle na criação e alimentação dos animais. 

A fim de obter bons resultados, a Fazenda em questão, adota o sistema 

semi-intensivo para a criação do gado, ou seja, no período do inverno, os animais 

são confinados e a eles são fornecidos volumosos silagem3, de alta qualidade 

                                                 
2 Dados fornecidos pelo proprietário. 
3 Silagem – é um alimento volumoso obtido de forragens verdes, suculentas nutritivas e palatáveis, 
considerando-as através de fermentações até o período de escassez, onde será fornecido aos 
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nutricional, que são produzidos e estocados na própria fazenda. Também é 

oferecido aos bovinos diariamente uma alimentação feita à base da mistura de 

capim, cana-de-açúcar e ração, triturados em ensiladeira. Já no verão os animais 

ficam no regime pastoreio, sendo remanejados em pastagens de brachiarias4, além 

de receber uma pequena quantidade de silagem no cocho, após a ordenha, evitando 

assim quedas na produção. Em ambas as estações são fornecidos ao rebanho sal 

mineral completo e uma ração balanceada que supre a necessidade dos animais 

para que tenham uma boa produção e um ciclo reprodutivo regular. Já a quantidade 

destinada a cada animal varia com a produção do mesmo. 

Com o objetivo de ser sustentável e mantendo a competitividade, sendo 

referência no setor leiteiro, a Fazenda Bernardinho sempre busca técnicas de 

aprimoramento que promove retorno satisfatório da atividade. 

 

3.2 Metodologia 

 

Este estudo monográfico foi realizado através de uma pesquisa, em uma 

abordagem denominada qualitativa. Segundo Roupp e Beuren (2004, p. 79), existem 

três categorias quando se trata de pesquisa aplicável a contabilidade: 

 

Pesquisa quanto aos objetivos, que contempla a pesquisa 
exploratória, descritiva e explicativa: pesquisa quanto aos 
procedimentos, que aborda o estudo de caso, o levantamento, a 
pesquisa bibliográfica, documental, participante e experimental; e a 
pesquisa quanto à abordagem do problema, que compreende a 
pesquisa qualitativa e quantitativa. 

 

Trata-se de uma pesquisa fundamentada tanto na pesquisa bibliográfica 

quanto no estudo de caso. Pereira (2012, p. 35) afirma que a pesquisa bibliográfica 

proporcionou o embasamento teórico necessário para fornecer suporte à 

problemática de pesquisa. Já o estudo de caso foi realizado na Fazenda 

Bernardinho no município de São Tiago/MG, que tem como atividade a pecuária 

leiteira, buscando analisar como a Gestão de Custos é utilizada para garantir que a 

fazenda permaneça no mercado leiteiro e auxilia na tomada de decisões. Por fim, 

                                                                                                                                                         
animais para suprir as deficiências de alimentação. Disponível em: <http://www.dicionario 
informal.com.br/silagem/>. Acesso em: 11 set. 2014. 
4 Brachiarias – gramínea originaria da África, introduzida no cerrado brasileiro, utilizada na pastagem 
na bovinocultura de corte e leite. Disponível em: <http://www.dicionarioinformal.com.br/brachiaria/>. 
Acesso em: 11 set. 2014. 

http://www.dicionarioinformal.com.br/silagem/
http://www.dicionarioinformal.com.br/silagem/
http://www.dicionarioinformal.com.br/brachiaria/%20Acesso
http://www.dicionarioinformal.com.br/brachiaria/%20Acesso
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foram realizadas visitas no local para a coleta de dados necessários para a análise. 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a necessidade de empresas rurais 

utilizarem a contabilidade em sua gestão de custos, promovendo um sistema de custos, 

confiável que auxilia na tomada de decisões.  

Segundo Roupp e Beurem (2004, p. 92), na pesquisa qualitativa se realiza 

análises mais profundas em relação ao fenômeno estudado. A abordagem 

qualitativa visa destacar características não observadas por meio de um estudo 

quantitativo, haja vista a superficialidade deste último. 

Como ferramenta para a sistematização de dados, foi utilizada a análise de 

conteúdo, que é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que tem 

como objetivo enriquecer a leitura e ultrapassar as incertezas, extraindo, conteúdo, 

por trás da mensagem. 

Este trabalho foi elaborado em caráter descritivo, visando descrevera 

situação da empresa rural estudada, de forma clara e precisa, utilizando o método 

de custeio por absorção, a fim de proporcionar conhecimentos para a administração 

em relação à importância de um método de custeio confiável para a gestão de 

custos da fazenda. 

 

3.3 Análise de Resultados da Fazenda Bernardinho 

 

Este tópico tem o objetivo de apresentar o resultado da coleta e análise de 

dados obtidos a partir do estudo de caso realizado na Fazenda Bernardinho. 

A fazenda em questão, já possui um controle de custos através de planilhas 

que são preenchidas semanalmente pelo proprietário, tanto da produção, quanto dos 

custos ocorridos, o que permite a elaboração de relatórios mensais, com uma visão 

mais clara e confiável sobre a produção e os lucros obtidos. 

A capacitação dos dados para a análise foi compreendida entre os meses de 

junho, julho e agosto de 2014. Para a realização da pesquisa foi feito um 

levantamento sobre o inventário da Fazenda no que se refere à produção leiteira, já 

que a mesma se encontra em processo de expansão e necessita de um controle de 

custos confiável para a realização de seus futuros investimentos como mostra a 

tabela a seguir. 
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TABELA 1: Animais de Produção e Trabalho 

Animais de produção 

Descrição Quantidade Valor unitário Valor total 

Vacas em lactação 50 R$ 4.000,00 R$ 200.000,00 

Vaca seca 6 R$ 3.500,00 R$ 21.000,00 

Bezerro até 1 ano 9 R$ 350,00 R$ 3.150,00 

Bezerro + de 1 ano 2 R$ 2.000,00 R$ 4.000,00 

Bezerra até 1 ano 15 R$ 1.000,00 R$ 15.000,00 

Bezerra + de 1 ano 35 R$ 1.500,00 R$ 52.500,00 

Novilho + de 2 anos 1 R$ 3.500,00 R$ 3.500,00 

Novilha + de 2 anos 10 R$ 2.500,00 R$ 25.000,00 

Reprodutor 1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 

TOTAL R$ 328.150,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 

A tabela acima apresenta os animais envolvidos na produção leiteira, 

separados por faixa etária e sexo. As vacas em lactação são as responsáveis pela 

produção do leite; as vacas secas estão amojando e farão parte, assim que procriarem, 

da produção leiteira. As demais fêmeas serão as futuras produtoras, e os machos são 

animais que serão avaliados geneticamente, e posteriormente, serão futuros produtores 

– quando aprovados. Aqueles que forem descartados serão destinados ao abate e o 

reprodutor é o responsável pela reprodução e procria das fêmeas. 

 

 

TABELA 2: Máquinas e Equipamentos 

Maquinas e equipamentos  

Descrição Quantidade Valor unitário Valor total 

Ordenhadeira 1 R$ 15.000,00 R$ 15.000,00 

Tanque 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

Ensiladeira 1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 

Trator  1 R$ 42.000,00 R$ 42.000,00 

Motor a gasolina c/ bomba 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Arado 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Carreta  1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 

Pazinha 1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

Roda d' água 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Carroça 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

Silo de Ração 1 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00 

TOTAL  R$ 88.500,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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De acordo com as informações passadas pelo proprietário da Fazenda, as 

máquinas e equipamentos utilizados na produção do leite são: um tanque de 

expansão, que resfria e armazena o leite até a coleta pelo caminhão do laticínio; 

uma ordenhadeira mecânica, que vem acompanhada com 4 (quatro) conjuntos de 

teteiras, um transferidor que canaliza o leite tirado até o tanque de expansão; um 

motor a gasolina com bomba que é utilizado em caso de falha no fornecimento de 

energia elétrica. Um trator com os implementos arado, carreta e pazinha, utilizados 

na manutenção da Fazenda e na produção de alimento dos bovinos; uma roda 

d’água utilizada no abastecimento de água dos bebedouros; uma carroça com 

cavalo que serve como meio de transporte na alimentação dos bovinos. Uma 

ensiladeira elétrica usada na trituração do alimento que é distribuído em cochos ou 

armazenado em silos rasteiros; e por último o silo de ração utilizado para o 

armazenamento seguro da ração dos animais. 

 

 

TABELA 3: Gastos Totais 

Custos Totais 

Gastos Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Ração  R$ 8.775,28 R$ 9.259,12 R$ 13.257,36 

Silagem R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 

Mineral R$ 100,00 R$ 100,00 R$ 100,00 

Administração R$ 2.000,00 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

Depreciação R$ 1.586,11 R$ 1.586,11 R$ 1.586,11 

Ass. Veterinária 
 

R$ 150,00 R$ 150,00 

Energia Elétrica R$ 348,52 R$ 339,08 R$ 389,55 

Inseminação R$ 75,00 
 

R$ 675,00 

Medicamentos R$ 738,65 R$ 743,25 R$ 842,90 

Limpeza ordenha 
 

R$ 237,80 R$ 237,80 

Combustível (óleo trator) R$ 50,00 R$ 150,00 R$ 200,00 

Mão de Obra Diarista 
  

R$ 250,00 

Mão de Obra Fixa R$ 2.350,00 R$ 2.350,00 R$ 2.350,00 

TOTAL R$ 18.523,56 R$ 20.415,36 R$ 25.538,72 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

A tabela de custos totais representa todos os gastos responsáveis na 

produção do leite, separados mensalmente no período analisado. 



40 

 

Na Fazenda Bernardinho, como a atividade prioritária é a produção de leite, 

todos os custos serão considerados diretos; isto porque todos os custos são 

facilmente identificáveis no produto. 

Como o setor produtivo em análise é somente a produção leiteira, o melhor 

controle é a divisão dos custos em fixos e variáveis. Tal distinção facilita o controle 

da administração, já que os custos variáveis estão diretamente ligados ao volume de 

produção e os custos fixos auxiliam o administrador na tomada de decisões, tendo 

uma visão mais ampla e definida quanto a viabilidade do impacto dos mesmos. 

 

 

TABELA 4: Custos Variáveis 

Custos Variáveis 

Custos Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Ração  R$ 8.775,28 R$ 9.259,12 R$ 13.257,36 

Inseminação R$ 75,00 
 

R$ 675,00 

Medicamentos R$ 738,65 R$ 743,25 R$ 842,90 

TOTAL R$ 9.588,93 R$ 10.002,37 R$ 14.775,26 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Diante da tabela dos custos variáveis, percebe-se que os custos com ração 

possuem valores de maior expressão, pois são insumos fundamentais para uma 

dieta equilibrada dos animais, dando a estes condições de manter uma alta 

produção. Os demais custos são responsáveis pela reprodução dos animais e 

manutenção da saúde dos mesmos. Estes custos são denominados variáveis por 

serem proporcionais ao volume de leite, ou seja, o valor do custo unitário por litro 

produzido varia, refletindo a variação no custo total devido ao volume da produção. 

Já os custos fixos, como mostra a tabela 5, se mantêm constantes, 

independente do volume de produção. Isto implicará com que o custo fixo unitário 

varie com o volume produzido. 

Esta separação de custos em fixos e variáveis contribui muito para a 

administração da Fazenda, pois os custos variáveis são proporcionais à produção e, 

em contrapartida, quanto maior a produção, sem alterar o valor do custo fixo menos 

oneroso fica a participação do custo unitário fixo por litro de leite, resultando em 

maior receita. 



41 

 

TABELA 5: Custos Fixos 

Custos Fixos 

Custos Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Depreciação R$ 1.586,11 R$ 1.586,11 R$ 1.586,11 

Mão de Obra Fixa R$ 2.350,00 R$ 2.350,00 R$ 2.350,00 

Silagem R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 

Mineral R$ 100,00 R$ 100,00 R$ 100,00 

Energia Elétrica R$ 348,52 R$ 339,08 R$ 389,55 

TOTAL R$ 6.884,63 R$ 6.875,19 R$ 6.925,66 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Analisando a tabela de custos fixos verifica-se que um dos custos mais 

elevados é o custo com mão de obra fixa, pois esta não varia com o volume de 

produção. O valor gasto com silagem também é oneroso, por se tratar de uma 

melhor alimentação para os bovinos em produção. 

Identificado e apropriado todos os custos do leite, foi feito o cálculo do custo 

unitário considerando a quantidade de leite produzida no período em análise, 

conforme demonstra a tabela a seguir: 

 

 

TABELA 6: Custo Unitário 

Custo Unitário 

Custos Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Custo Total Leite R$ 16.473,56 R$ 16.877,56 R$ 21.700,92 

Produção de Leite (em litros) 17.623 Lts 21.123 Lts 26.036 Lts 

Custo Unitário R$ 0,93 R$ 0,80 R$ 0,83 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

De acordo com a tabela 6, o custo de produção por cada litro de leite é 

realizado através do valor dos custos totais de cada mês, dividido pela quantidade 

de leite produzido no mesmo espaço de tempo. 
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TABELA 7: Despesas 

Despesas 

Despesas Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Administração R$ 2.000,00 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

Ass. Veterinária 
 

R$ 150,00 R$ 150,00 

Limpeza ordenha 
 

R$ 237,80 R$ 237,80 

Combustível (óleo trator) R$ 50,00 R$ 150,00 R$ 200,00 

Mão de Obra Diarista 
  

R$ 250,00 

TOTAL R$ 2.050,00 R$ 3.537,80 R$ 3.837,80 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

A tabela 7 representa as despesas separadas mensalmente no período 

analisado, visto que estes são os gastos utilizados na obtenção de receitas. 

Na Fazenda Bernardinho, como a atividade prioritária é a produção do leite, 

todos os custos são considerados diretos; isto porque todos os custos são 

facilmente identificáveis no produto. Se na Fazenda existisse algum custo indireto, 

este deveria seguir alguma base de rateio, pois como este é um custo subjetivo, o 

rateio serviria para aproximar seu custo o mais próximo da realidade. 

Como o setor produtivo em análise é somente a produção do leite, o melhor 

controle foi a divisão dos custos em fixos e variáveis. Tal distinção facilita o controle 

da administração, já que os custos variáveis estão diretamente ligados ao volume de 

produção e os custos fixos auxiliam o administrador na tomada de decisões, tendo 

uma visão mais ampla e definida quanto à viabilidade do impacto dos mesmos.   

 

 

TABELA 8: Cálculo da Receita 

Cálculo da Receita 

Receitas Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Receita do Leite R$ 18.504,15 R$ 20.489,31 R$ 25.775,64 

Litros 17.623 21.123 26.036 

Receita p/ Litro. R$ 1,05 R$ 0,97 R$ 0,99 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Atendendo ao princípio da continuidade, onde todas as empresas trabalham 

visando lucro, as empresas rurais realizam suas atividades com a visão de que o 
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futuro lhe trará melhorias, consequentemente o lucro. Com base nos dados 

coletados na Fazenda Bernardinho durante o período analisado, a receita gerada 

pela produção de leite se dá pela quantidade produzida nos meses pesquisados, 

mediante ao preço pago pelo laticínio. 

 

 

TABELA 9: Apuração do Lucro 

Apuração do Lucro 

 
Junho de 2014 Julho de 2014 Agosto de 2014 

Total das Receitas R$ 18.504,15 R$ 20.489,31 R$ 25.775,64 

(-) CPV R$ 16.473,56 R$ 16.538,48 R$21.311,37 

(=) Lucro Bruto R$ 2.030,59 R$ 3.950,83 R$ 4.464,27 

(-) Despesas R$ 2.050,00 R$ 3.537,80 R$ 3.837,80 

(=) Lucro antes do IR e CSLL (R$ 19,41) R$ 413,03 R$ 626,47 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Como a Fazenda tem um bom controle e trabalha com medidas preventivas, 

relativamente estáveis, como é demonstrado na tabela acima, embora a mesma 

tenha apresentado declínio no mês de junho, devido a uma menor produção de leite, 

sendo superado nos meses seguintes. Com o aumento da produção de leite nos 

meses de julho e agosto, houve uma maior lucratividade. Um exemplo de prevenção 

adotado pelo proprietário da Fazenda ocorre durante a estação do verão, em que há 

maior concentração de chuva e, consequentemente, maior volume de pastagem, 

mesmo assim é fornecida aos bovinos de produção uma alimentação suplementar, 

acreditando que um eventual descontrole climático refletirá na produção do leite e na 

rentabilidade da Fazenda. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



44 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao desenvolver esta pesquisa buscou-se estabelecer uma interlocução entre 

a análise dos dados coletados e os estudos realizados sobre esta temática. 

Percebeu-se durante o estudo que em decorrer da globalização, mudanças 

acontecem mundialmente, inclusive no processo de gestão das empresas rurais, 

estas procuram focar no processo decisório da empresa, procurando melhorar sua 

gestão e consequentemente sua produção e lucro. 

Como se pôde observar ao longo da pesquisa é indiscutível a importância da 

ciência contábil aplicada na gestão rural e na pecuária leiteira, pois o agronegócio 

tornou-se o setor chave para a economia brasileira e para que o Brasil se inclua no 

comércio mundial. 

Durante o período de realização deste trabalho baseado em conceitos e 

fundamentos da Contabilidade de Custos, como eficiente instrumento de gestão 

rural, foi realizada uma análise que permitiu uma averiguação detalhada de todas as 

fases da produção leiteira que resultam no objetivo final da Fazenda Bernardinho: a 

consecução de melhorias futuras, ou seja, o lucro. 

Assim sendo, a Fazenda Bernardinho, que está inserida no mercado leiteiro 

há aproximadamente uma década, possui um bom índice de produção, visto ter 

investido em melhoramento genético do rebanho e contratação de mão de obra 

especializada. 

Outro aspecto relevante observado é que na referida Fazenda, as vacas em 

produção são divididas em lotes e separadas por produção de leite. As vacas com 

maior produção recebem uma quantidade maior de ração, e consequentemente as 

de menor produção recebem ração proporcionalmente a sua produção. Este manejo 

é bastante interessante, pois ajuda a reduzir o custo de produção da Fazenda. 

Outro ponto positivo observado é que mesmo na estação do verão em que 

há um maior volume de pastagens devido a maior concentração de chuvas o 

proprietário fornece às vacas em lactação uma alimentação suplementar, evitando 

assim uma queda na produção de leite e consequentemente nos lucros da Fazenda. 

Foi possível verificar através da pesquisa que nos três meses analisados, a 

Fazenda pesquisada trabalha com o nível de produção relativamente estável, 

demonstrando assim a situação real da fazenda frente aos custos e receitas 
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decorrentes da pecuária leiteira. 

Pôde-se concluir, portanto, que a atividade da Fazenda Bernardinho é uma 

atividade rentável, pois a receita do leite é suficiente para o pagamento dos custos 

necessários à produção, além de custear a alimentação dos animais de recria que, 

futuramente, se tornarão animais para venda ou produção, revestindo assim em 

lucros para o proprietário. 
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